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INTRODUÇÃO  

O Brasil detém um dos maiores plantéis de equinos do mundo, somando 
aproximadamente 5,8 milhões de animais, sendo que o estado de Santa Catarina possui um 
rebanho composto por cerca de 106.354 animais, sendo que a localização geográfica estratégica 
do estado. Por isso, a implementação de programas de vigilância e controle sanitário, as doenças 
infecciosas permanecem como uma das principais ameaças à equinocultura catarinense pelo 
seu potencial de gerar perdas econômicas significativas. Nesse contexto, destaca-se o gênero 
Staphylococcus, atualmente composto por 52 espécies descritas, cuja maioria integra a 
microbiota comensal da pele, das narinas e do trato urogenital dos mamíferos, podendo, 
entretanto, atuar como patógeno oportunista sob condições predisponentes. 

Com esse convívio entre humanos e equinos, associado a variabilidade de espécies de 
Staphylococcus, a preocupação diante dos perfis multirresistentes desse microrganismo e seus 
impactos dentro da saúde pública se destaca. Esses microrganismos podem portar genes de 
resistência, como o mecA e mecC frequentemente associados a elementos genéticos móveis 
que favorecem sua disseminação intra e interespecífica. Nesse cenário, os equinos podem atuar 
como reservatórios e disseminadores silenciosos, contribuindo para o aumento da resistência 
antimicrobiana em diferentes ambientes e espécies. Diante disso, este estudo tem como objetivo 
avaliar o perfil de sensibilidade antimicrobiana de Staphylococcus colonizando a mucosa nasal 
de equinos sadios no estado de Santa Catarina. 
 
DESENVOLVIMENTO  

Em um estudo prévio conduzido no Estado de Santa Catarina, foi identificada a 
prevalência de 13,34% (56/420) de amostras de Staphylococcus resistentes à meticilina (MRS) 
colonizando a mucosa nasal de equinos clinicamente sadios. Dando continuidade a este 
trabalho, esses 56 isolados caracterizados como MRS foram submetidos à avaliação do perfil 
de suscetibilidade aos antimicrobianos. Inicialmente, as amostras foram recuperadas em caldo 
Brain Heart Infusion (BHI) e incubadas a 37 °C por 24 horas. Posteriormente, uma alíquota do 
cultivo foi semeada em ágar Manitol Salgado, seletivo para o microrganismo, e novamente 
incubada a 37 °C por 24 horas. Em seguida, procedeu-se à preparação de uma suspensão 
bacteriana em solução salina estéril a 0,9%, ajustada a escala 0,5 de MacFarland e inoculada 
em placas de ágar Müller-Hinton, por meio de swab estéril. 

A análise fenotípica da suscetibilidade antimicrobiana foi conduzida pelo método de 
difusão em ágar (Kirby-Bauer), segundo diretrizes do Clinical and Laboratory Standards 
Institute (CLSI) utilizando os seguintes antimicrobianos: β-lactâmicos (penicilina G); 
aminoglicosídeos (gentamicina, amicacina e tobramicina); macrolídeos (eritromicina); 
lincosamidas (clindamicina); ansamicinas (rifampicina); fenicóis (cloranfenicol); nitrofuranos 
(nitrofurantoína); fluoroquinolonas (enrofloxacina, norfloxacina, ciprofloxacina, 
marbofloxacina e levofloxacina); tetraciclinas (tetraciclina e doxiciclina); e inibidores do ácido 
fólico (trimetoprim-sulfametoxazol). Essa seleção buscou abranger antimicrobianos 
comumente empregados no tratamento de infecções em equinos, bem como fármacos de 
relevância para a saúde pública. Após a incubação das placas a 37 °C por 24 horas, os halos de 
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inibição foram mensurados em milímetros, e os resultados interpretados conforme os pontos de 
corte estabelecidos pelo CLSI.  
 
RESULTADOS   

Os dados obtidos permitiram identificar não apenas o perfil individual de resistência, 
mas também a ocorrência de fenótipos multirresistentes (MDR), definidos como aqueles 
resistentes a pelo menos um antimicrobiano de três ou mais classes distintas. Entre os isolados 
analisados, 50% (28/56) apresentaram resistência a múltiplos antimicrobianos, configurando-
se como um importante achado do ponto de vista epidemiológico. Dentre os antimicrobianos 
testados, os que se mostraram mais resistentes foram penicilina, clindamicina e rifampicina com 
100% (28/28), 82,14% (23/28) e 75% (21/28), respectivamente. Já aqueles que mostraram 
maior sensibilidade foram norfloxacina e ciprofloxacina em que todas as amostraram foram 
sensíveis. O resultado de todos os antimicrobianos testados estão dispostos na figura 1. A 
presença de cepas MDR em equinos sadios sugere um papel relevante desses animais como 
reservatórios e potenciais disseminadores de resistência antimicrobiana em diferentes 
contextos, incluindo ambientes de manejo, propriedades rurais, clínicas veterinárias e até 
mesmo no contato direto com seres humanos. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Nesse contexto, a relevância deste estudo reside em evidenciar a circulação silenciosa 
de cepas resistentes em populações animais, enfatizando a importância de práticas de vigilância 
epidemiológica e do uso racional de antimicrobianos. Dessa forma, os achados aqui 
apresentados não apenas contribuem para a compreensão da dinâmica da resistência 
antimicrobiana em equinos, mas também oferecem subsídios para a formulação de estratégias 
de controle mais eficazes, voltadas à preservação da saúde animal, humana e ambiental. 
Investigações adicionais envolvendo técnicas de biologia molecular, tipagem clonal e análise 
de fatores de virulência são recomendadas, a fim de ampliar a compreensão sobre a dinâmica 
epidemiológica dessas cepas e mitigar riscos à saúde animal, humana e ambiental. 
 
Palavras-chave: Staphylococcus; cepas multirresistentes; equinos; saúde única. 
 
 
ILUTRAÇÕES 
Figura 1: Perfil de sensibilidade aos antimicrobianos de Staphylococcus Meticilina Resistente 

(MRS) isolados da mucosa nasal de equinos sadios no estado de Santa Catarina. 
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